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Genoma

Sequenciado
Fixo
Pequeno
Pouca diversidade
Estático
Não sofre interferências com o estilo de vida
Sem possibilidade de intervenção

Microbioma
Sequenciado
Dinâmico
Aprox. 150 vezes maior
Muita diversidade
Passível de mudança
Varia com a alimentação, ambiente, estilo de vida
e uso de medicamentos
Alvo para modulação

Zhu et al. Protein Cell 2010 
doi: 10.1007/s13238-010-0093-z 



METABÓLICAS
Produção de vitaminas
Produção de SCFA
Metabolização de carcinógenos
Diferenciação de células epiteliais
Fermentação de substâncias não digeríveis
Produção de neurotransmissores

ESTRUTURAIS
Tight junctions
Criptas e vilosidades

IMUNOLÓGICAS
Produção de citocinas
Imunidade inata/ específica
Atividade anti-bacteriana







Disbiose
Desequilíbrio da microbiota intestinal, de 

ordem multifatorial, que leva a 

manifestações sistêmicas crônicas, 

lentas, contínuas, degenerativas e 

silenciosas.

Sintomas:

▪ flatulência

▪ diarreia e/ou constipação

▪ falta de apetite

▪ aerofagia

▪ sabor desagradável na boca

▪ dor e distensão abdominal

▪ diminuição do apetite

▪ estresse/ agitação/ distúrbios do humor



Patologias Associadas
Síndrome do intestino irritado

Acne

Diabetes do tipo 2

Distúrbios da tireoide

Doença de Parkinson

Alzheimer

Colite ulcerativa

Obesidade

Autismo

Ansiedade

Depressão

Ansiedade

Doenças hepáticas

Artrite Reumatoide

Esclerose Múltipla

Doenças cardíacas

Câncer colorretal



Causas de Disbiose

Antibioticoterapia

Estresse

Uso de inibidores de bombas de prótons

Dieta

Estilo de vida

Genética

Tipo de parto

Amamentação

Localização geográfica



SIBO

Supercrescimento bacteriano no Intestino Delgado

Sintomas:

Distensão abdominal

Cólicas abdominais

Constipação

Diagnóstico de síndrome do intestino irritável (IBS) ou doença inflamatória intestinal (IBD)

Intolerâncias alimentares

Doenças crônicas como fibromialgia, síndrome da fadiga crônica, diabetes, distúrbios 

neuromusculares e doenças autoimunes

Deficiências de vitaminas e minerais, incluindo vitaminas A, B12, D e E

Má absorção de gordura (representada por fezes pálidas, volumosas e fétidas)

Leaky gut



SIBO

Causas:

Hipocloridria

Hipotireoidismo

Deficiências enzimáticas intestinais

Distúrbios anatômicos

Doenças neurodegenerativas

Doença celíaca

Imunodeficiência

Doença celíaca

Intolerâncias alimentares

Diagnóstico:

Clínico

Teste respiratório

Coprológico funcional



SIFO

Supercrescimento Fúngico no Intestino Delgado

Sintomas:

Aerofagia

Distensão abdominal

Indigestão

Náuseas

Diarréia

Flatulência

Diagnóstico

Cultura do aspirado duodenal



Probióticos

Microrganismos vivos que ajudam a manter o equilíbrio 

das funções intestinais, promovendo benefício ao 

hospedeiro

Mecanismos de ação
▪ bloqueiam a entrada de patógenos

▪ estimulam a resposta imune

▪ elevam os níveis de ácidos graxos de cadeia curta

▪ mantêm a permeabilidade intestinal

▪ auxiliam na absorção de vitaminas, minerais e 

nutrientes

Indicações de uso:
▪ após antibioticoterapia

▪ resistência à colonização por patógenos

▪ indivíduos intolerantes à lactose

▪ alívio da constipação

▪ modulação do sistema imune

▪ melhoria na absorção de vitaminas e minerais



Prebióticos

São oligossacarídeos não digeríveis, porém

fermentáveis cuja função é mudar a atividade e a

composição da microbiota intestinal com a

perspectiva de promover a saúde do hospedeiro

Estimulam o crescimento  → Bifidobacterium e 

Lactobacillus

Exemplos:

▪ inulina

▪ FOS

▪ goma acácica

▪ poli-dextrose







Transplante de fezes

Transferência de microbiota intestinal

Aprovado apenas para tratamento de infecções por 

Clostridium difficile

Usado no Brasil off label com outras indicações

Resultados imediatos

Simples, rápido e barato

Revertido após 2 a 3 meses

Natural

Seleção de doadores saudáveis

Riscos de infecção cruzada































Indicações

Infecções por Clostridium difficile

Antibioticoterapia

Uso de pré, pro e simbióticos

Quimioterapia anti-neoplásica

Doenças intestinais agudas

Transplante de fezes

Mudanças no estilo de vida
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Caso 3









Uso em larga escala como ferramenta auxiliar 

no monitoramento de doenças 

Estudos clínicos → relação causal

Personalização de terapias

Novo alvo para tratamento de diversas

patologias

Predisposição à doenças (??)

Banco de fezes

Perspectivas futuras



Temos as melhores evidências científicas que demonstram o

impacto clínico do estudo do microbioma.

Dispomos de testes moleculares capazes de detectar com

segurança os microrganismos que estão em nossa microbiota.

As indicações clínicas do seu uso estão muito bem

fundamentadas.

Tais testes estão disponíveis em larga escala, com prazo de

entrega curto e custo baixo.

Por que não estamos utilizando essa ferramenta de forma 

rotineira?
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